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UTO 
LEVANTAMENTO, 

E JURAMENTO? 
QUE OS GRANDES, TÍTULOS SECULARES, 

Ecclejiajticos ,e mais PeJJoas, que fe acharao prefentes, 
FIZERAM AO FIDELÍSSIMO , MUITO ALTO , E MUITO PODEROSO SENHOR 

E L R E Y 
D. JOSEPHOI. 

NOSSO SENHOR, 
Na Coroa deftes Reinos, e Senhorios de Portugal, em a tarde de 7 

de Setembro de 1750. 
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Manda ElRey noflo Senhor, que Pedro Norberto de Aucourt ê 
Padilha, Pt d algo da Cafa de Sua Magejlade, e EfcrivaÕ da fua Ca- 
mera, que foy nomeadofeu Notário publico para 0 Real Auto dofeu 
Juramento , e Levantamento , ofaça imprimir pela pejjoa, que lhe 
parecer. Lisboa 15 de Agojlo de 1752. 
* Diogo de Mendoca Corte Real. 

LISBOA, 
Na OfSc. de Fiancífco Luiz Ameno, Impref. da Congregaç. Camef. da S. Igf eja dç Lisboa, 

M. DCC. L1I. 
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AUTO 
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LEVANTAMENTO, 
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M NOME DE DEOS AMEN 
Saibaò quantos eíte Auto , e Inf- 
trumento , feito por mandado de 
EIRey noífo Senhor virem , que 
no anno do Nafcimento de Nofi 
fo Senhor Jefus Chrifto de mil e 

fete centos e cincoenta , a fete do mez de Se¬ 
tembro do dito anno, em fegunda feira à tarde, 
neíla Cidade de Lisboa, nos Paços da Ribeira 
delia, onde ora eítá o muito Alto, e muito Po- 
derofo o Fideliílimo Senhor EIRey D. Jofeph o 
Primeiro de Portugal , noífo Senhor, filho legi¬ 
timo , herdeiro , e fucceífor de EIRey D. JoaÓ 
Quinto nofio Senhor, que fanta gloria haja, e da 
Rainha D. Maria Anna de Auítria, viuva, nolfa 
Senhora; fe fez o Levantamento, e Juramento de 
S. Mageítade na Coroa deites feus Reinos, e Se¬ 
nhorios de Portugal, em que fuccedeo ao dito 
Senhor Rey D. Joaó Quinto feu Pay, pelos Gran¬ 
des , Títulos Seculares , Ecclefiaíticos , e mais 
Peífoas da Nobreza, que fe acharao prefentes, na 

fór- 
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forma que ao diante fe dirá. O qual Áuto íe fez 
com toda a folemnidade a elle devida , e com to- 

* 

das as circunítancias, e ceremonias coítuimadas em 
femelhantes Autos, perante mim Pedno Norber- 
to de Auçourt e Padilha , Efcrivaõ da Camera de 
Sua Mageítade, Fidalgo da fua Cafa, e feu No¬ 
tário publico para o dito Real Auto por efpecial 
Alvará do dito Senhor, que no fim deite Xnílru- 
mento hirá trasladado, e Balthafar Pelles Sinel de 
Cordes já falecido, fendo prefentes as teítemunhas 
ao diante nomeadas. 

Para fe celebrar eíle Auto da feliz Acclanr- 
caô de Sua Mageítade, fe fabricou humai varanda, 
que principiando no mefmo paviment<o da Sala 
dos Tudefcos, por onde tinha a entrada, hia re¬ 
matar no Torreão do Forte com trezentos e feten- 
ta palmos de comprido, e quarenta de largo : era 
toda a fabrica de madeira fingindo pedra, com tal 
artificio, e mageítade, que fupprindo a diíferen- 
ca da matéria com os ornatos da architectura, fa- 
zia huma belliífima perfpeétiva. Contavaó-fe quaíi 
vinte e dous palmos de plano do Terreiro do Pa¬ 
ço até o pavimento , e deite até ao teóto , e co¬ 
bertura da dita varanda , quarenta e dous , en¬ 
tre bafe, columna, capitel , e cimalha. Eítava 
fuítentada em dezafeis columnas, que ligadas com 
huma balauítrada, que fazia face ao mefmo Ter¬ 
reiro , e com feítóes de feda, franjas , e borlas de 
ouro , que mediavao nos feus intervallos, faziao 
tal harmonia aos olhos , que fe nao podia ver fer 
admiraçao , e refpeito ; tudo dirigido pela fabia 
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conduóta de D. Henrique Jofeph da Coíla e Sou- 
fa , Conde de Soure, Provedor das Obras lleaes, 
que íbube defempenhar a magnificência da obra , 
que pedia a grandeza da funçad 

Eílava a dita varanda toda coberta de da- 
maíco, e veludo carmeíim , e guarnecida de ga¬ 
lões , e franjas de ouro ; e todas as janellas , 
que o Paço tem naquella frontaria, guarnecidas 
com cortinas , e fanefas preciolas , e occupa- 
das de todas as Damas, Titulares, e Senhoras il- 
luílres da Corte, fazendo taó nobre objeéto ? que 
competindo o agradavel com omageftoíb, nao 
fe pode decidir qual fazia o primeiro emprego da 
admiraçad 

Era dividido o pavimento em feis degráos 
com proporcionadas diílancias ao exercício, que 
deviao ter, e fendo pouca a elevaçao , com que 
fe diílinguiaó, eílavaò todos cobertos de preciofas 
alcatifas, pertencendo o ultimo ao Throno , e 
ao Auto de Juramento , que fe havia de fazer a 
Sua Mageítade Fideliílima , no qual fe via hum 
magnifico Docel de tapeçaria, que tinha vinte e 
cinco palmos de altura, e treze de largo, com ca¬ 
deira , alcatifa, e iitial da mefma matéria, que 
compoíta de fímíTimas fedas, ouro, e prata , de- 
monílrava varias figuras, e emblemas , onde a 
deítreza do Artífice quiz moílrar com a pontualida¬ 
de do dibuxo, e com a formofura do colorido, que 
fabia efcurecer com as lubtilezas da agulha os pri- 
, pores do pincel. No panno efpaldar do Docel ef- 
tavaó as Armas de Portugal fuítentando a Coroa, 

B .que 
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que as cobria Marte , e Palias ? e na parte infe¬ 
rior prezos entre muitos troféos militares diverfos 
barbaros. Na parte fuperior do mefmo Docel fe 
yia huma Eítrella em huma tarja com ai letra : A 
fummo Calo egrejfio ejus. Quatro emblennas eftavao 
dibuxados dous de cada parte da cercadura do Do¬ 
cel , fendo o primeiro huma MaÔ com o Cetro, e 
a letra : Fecit potentiam in brachio fuo. O fegundo 
huma figura fuílentando o Efcudo das Armas Por- 
tuguezas, com a letra: Fundamenta ejus in montibus 
fanóiis. O terceiro huma Náo furcando o mar , 
com a letra: A Solis ortu ufque ad occafum, O quar¬ 
to hum Rayo defpedido das nuvens, com a letra: 
Turbabuntur gentes, ÍF timebunt. Superior ao Ef¬ 
cudo das Armas de Portugal fe reprefentavaó no 
efpaldar do Docel a Fama tocando em huma trom¬ 
beta , e pouco abaixo a figura dajuíliça, e a da 
Abundância , efpalhando grande copia de moe¬ 
das de ouro, com vários Génios allufivos a eílas 
virtudes. r r.. 

Na parte do Docel , que cobria a Cadei¬ 
ra , em que Sua Mageítade eílava aíTentado, fe 
via huma figura de mulher fuílentando com tres 
Génios a Coroa, e o Cetro , e por baixo a letra: 
Ecce confiitui tefuper gentes, ÍF regna. 

Einalmente, ainda que naô feja para admi¬ 
rar a magnificência dos Reys , era com tudo efle 
todo hum pafmo, e hum defempenho da arte, e 
huma admiraqaõ dos Eílrangeiros, que concor¬ 
rerão em grande numero a vello nos dias em que 
eíleve expoíto, e naõ cefiavaô de encarecer o va¬ 

lor, 
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lor a eítimaçaõ , e exquifito goito de tao pre- 
ciofa alfaya$ e fendo o material da Cadeira pra¬ 
ta motfiça dourada, ainda excedia a preciofidade 
do metal, o artificio , e delicadeza, com que em 
dibuxo, e relevos era formada. 

A’ maô efquerda eítava a Tribuna da Au- 
guítiflima Rainha nofla Senhora , fervindo de 
magnifico Throno a tanta Mageitade: era orna¬ 
da de veludo carmeíim, bordada de ouro , com 
fitial do mefmo, tao primorofamente obrado, que 
no brilhante demonítrava mais alto valor ao ouro; 
e fendo tanto o da fua contextura, ainda era mais 
eítimavel pelo raro. 

Com a Auguíliííima Rainha nofla Senhora 
eítavaó a Senhora Princeza do Braíil, e Senhoras 
Infantas D. Maria Anna, D. Maria Francifca Do- 
rothea , e D. Maria Francifca Benediéta, que to¬ 
das com os refplandores da Mageitade faziaô mais 
luzido objeóto , que a mefma profufaò dos bri¬ 
lhantes , e pérolas, com que fe adornavaó. 

Atras de Sua Mageitade aiíiítio a Camarei¬ 
ra mór D. Anna de Lorena, authorifando o feu lu¬ 
gar com o alto nafcimento , natural refpeito, e 
gravidade de que fe reveite. Igualmente af- 
íiítirao neíte lugar os Eminentiflimos , e Reve- 
rendiffimos Cardeaes da Cunha, e Manoel, e 

-o Conde de Atalaya , Marquez de Tancos , 
Mordomo mór da Rainha nofla Senhora; e o Vif- 
conde de Villa-Nova da Cerveira, Eítribeiro mór 
da mefma Senhora. 

* • ( • 9 v, 

No Terreiro do Paço fe formarao os Regi- 
“io ~ mentos 
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mentos de Infantaria, e Cavallaria da Corte em 
duas linhas de Batalha, para alíiftirem aílim pof- 
tadas em quanto durava o Auto do Juramento, e 
AcclamaçaÓ. Fazia a primeira linha o Regimen¬ 
to de que foy Coronel o Conde de Cocailim, com- 
mandado pelo Capitao Mandante Manoel Si¬ 
mões , pelo impedimento de moleília, que padecia 
o Sargento mór Manoel de Beqa, que governa o 
Regimento. CobriaÓ os lados deite Regimento 
dous EfquadrÓes de Cavallaria do Regimento de 
Alcantara , commandados pelo Capitao Mandan¬ 
te Luiz de Saldanha da Gama , tendo a direita 
no Arco chamado dos Pregos, e a efquerda na 
Védoria. 

Fazia a fegunda linha o Regimento do Mon¬ 
teiro mór do Reino, commandado pelo Capitao 
Mandante Diogo Gomes de Aloura, cobertos os 
feus lados por dous EfquadrÓes do Regimento do 
Caes, que cobria o feu proprio Coronel Joíeph 
Bernardo de Tavora , como também toda a ac- 
caó, por fer official de mayor patente. 

Na retaguarda das duas linhas fe formava 
hum Corpo de referva com os terceiros EfquadrÓes 
de dous Regimentos de Cavallaria. 

Eítava de ordens o Ajudante delias D. Ro¬ 
drigo Antonio de Noronha, que montado a ca¬ 
vai! o as diítribuia pelos Regimentos a que perten* 
ciao. ; 

No Corpo da guarda efteve huma Compa¬ 
nhia da Marinha com o Capitao Henrique Nu¬ 
nes , Cavalleíro da Ordem de Chriíto.. 

Pof- 
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Poítados affim ] efperaraÕ appareceífe Sua 
Mageílade, a quem, logo que appareceo , fize- 
rao continências de efpontaó, e efpada os Qffíciaes 
de Infantaria, e Cavallaria , e os Soldados ap- 
prefentaraõ as armas, e nefta fórma fe conferva- 
raõ , em quanto durou o Auto. Na retirada de 
Sua Mageílade lhes deraõ tres vivas os Soldados; 
os Officiaes lhe fizeraó as continências, como no 
principio; e recolhido EIRey fe retiraraò as Tro- 
pas. x 

Ao pé da Varanda no meímo Terreiro do 
Paço eíliveraõ também em ala os Soldados da 
Guarda de Sua Mageílade, com os Tenentes da 
mefma Guarda a cavallo , Diogo Botelho da Mo¬ 
ta e Carvalho, Jofeph Rodrigues de Almeida > e 
Clemente Joaquim Rapofo de Andrade. 

Todo o mais Terreiro do Paço, janellas, e 
telhados eílava coberto de innumeravel gente. 

Já aos alvoroços impacientes de acclamar o 
feu Príncipe, tardavao na fidelidade Portugueza 
as duas horas e nieyá, em que baixou Sua Magefi 
tade da fua Camara. Principiava o acompanha¬ 
mento pelos Porteiros da Cana * huns com as ca¬ 
nas nas mãos, e outros com as maças de prata aos 
hombros : feguiaó-fe Reys de Armas, Arautos > 
e Paífavantes com as fuas Cotas de armas, e lo- 

• <* 

go os Moços da Camara, e a eíles todos os Gran¬ 
des , e Titulos em duas alas com os Officiaes da 
Cafa no meyo ; todos com as fuas infignias : de¬ 
pois os Secretários de Eílado Diogo de Mendoça 
Corte-Real, fazendo o Officio de Efcrivaõ da Pu- 

Ç ridade, 
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ridade , e SebaítiaÓ Jofeph de Carvalho , e no 
meyo o Duque de Laíoes, que teve avifo para 
acompanhar a Sua Mageítade , como Regedor 
que era das Juítiças, com a fua iníig;ma na mad 
Quatro paífos adiante de Sua Mageíhade vinha o 
Senhor D. Joaô , e à fua maó efquerda o Duque 
de Cada vai, logo o Marquez de Gouvea D. Jo¬ 
íeph Mafcarenhas , Mordomo mór, e Preíiden- 
te do Defembargo do Paço, e no mefmo andar o 
Conde de Óbidos D. Manoel de ÀiTis Mafcare¬ 
nhas, Meirinho mór, com a varanamaÕ; mais 
a tras o Conde de S. Lourenço D. Joaó Jofeph 
Amsberto de JVoronha , fazendo o Officio de Al¬ 
feres mór , por fe achar doente o Comde de Sabu- 
gofa Luiz Cefar de Menezes, com a Ibandeira en¬ 
rolada : immediato a Sua Mageítade vinha o Se¬ 
nhor Infante I). Pedro veítido em corpo, defco- 
berto , fazendo a função de Condeítavel do Rei¬ 
no , com o eítoque na mao , levantado , e def- 
embainhado; juntos a Sua Mageítade os Senho¬ 
res Infantes D. Antonio, e D. Manoel, igualmen¬ 
te defcobertos, com os feus Camariítas Aires de 
Saldanha, e D. Rodrigo de Lencaílre. 

Vinha Sua Mageítade com opa roçagante 
de chamma branca de prata com huma cercadu¬ 
ra , de mais de palmo, bordada de ouro, e fe- 
meada em proporcionadas diítancias com as divi- 
fas dos Caítellos, e Quinas do EfcudoReal, for- 

' rada de outra chamma carmeíim, e ouro, com mur- 
ça irma também bordada de ouro, foítida com 
huma preiilha de fete preciofos diamantes bri¬ 

lhantes 

t 



lhantes: o veílido de huma agradavel cor , cin¬ 
zento , e lizo, em razaô da Pragmatica: o habi¬ 
to de Chriílo todo de diamantes brilhantes , de 
extraordinária, e paímofa grandeza; a prefilha do 
chapeo, o efpadim, e fivellas eraô também de bri¬ 
lhantes de grande valor. Pegava na cauda do man¬ 
to Real, que tinha de comprimento vinte e dous 
palmos , o Marquez de Marialva D. Pedro de Me¬ 
nezes Gentil-homem da Camera de Sua Mageíla- 
de, que fe achava de femana : logo a tras oEmi- 
nentiflimo ^ e Reverendiílimo Patriarca, como 
Capellaó mor, Ârcebifpos,Eiipos,e Principaes,que 
ie achavao na Corte, e as mais PeíToas Eccleíiaíli- 
cas , que tinhaò lugar neíle acompanhamento. 

Ao entrar Sua Mageílade no lugar do dito 
Auto com eíle acompanhamento, tocarao os Me- 
nihres, Charamellas, Trombetas, e Timbales, os 
quaes nao vierao adiante de Sua Mageílade, como 
he coílume em femelhantes Levantamentos , e 
Juramentos dos Reys deíles Reinos, quando en- 
trao na Coroa delles, por fer pouca a diítancia do 
apoíento de Sua Mageílade ao lugar do dito Au¬ 
to ,^e fe pozerao logo os taes Meniílres donde ha- 
viao de ficar : e para que Sua Mageílade fofíe 
viílo do povo, que eílava no Terreiro do Paço , 
veyo andando por junto das grades da dita Varan¬ 
da 7 e a gente , que nella fe achava, fe chegou 
para a banda da parede. Todas as Senhoras da 
Corte, que occupavaò as janellas do Paço, fe hu¬ 
milharão com profundas reverencias ; e EIRey 
noílò Senhor, difpenfando com a Mageílade, ur¬ 

banamente 
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banamente fez por tres vezes a acçao de querer ti¬ 
rar o chapeo , ampliando os privilégios daquelle 
illuftre fexo, em lhe nao ifentar do cortejo a mef- 
ma foberania. 

«• _ 4 , ^ _ ^ . 

Chegando Sua Mageítade ao eíítrado pe¬ 
queno , tirando o chapeo, fe faudaraó reciproca- 
mente as Mageítades , e logo fubio ao dito eítra- 
do o Conde de Caítello-Melhor Jofeph de Vaf- 
concellos e Soufa, Repoíteiro mór , defcobrio a 
Cadeira, e Sua Mageítade fe aífentou nella toman¬ 
do da maó do Marquez de Marialva D. Pedro de 
Menezes , Gentil-homem da fua Camara , hum 
Cetro de ouro efrnaltado , que o Thefoureiro da 
Cafa Real Jofeph Viétorino Holbeche , Fidalgo 
da mefma, tinha em huma rica falvai de prata 
dourada. 

* 

Aífentado Sua Mageítade , fe poz à fua 
maÕ direita na borda do eítrado pequeno, em pé, 
e defcoberto , como vinha , o Senhor Infante 
D. Pedro Condeítavel deite Reino , com o eito- 
que nas maos levantado; e da mefma parte direi¬ 
ta , no mefmo eítrado pequeno, ficaraõ mais pró¬ 
ximos , também em pé , e defcobertos oS Senho¬ 
res Infantes D. Antonio, e D. Manoel; porque 
em femelhantes Autos ninguém tem aífento , 
nem fe cobre. O Marquez de Marialra Gentil- 
homem da Camara, ficou a tras da Cadeira, em 
que Sua Mageítade eítava aífentado, * em baixo 
do eítrado grande da parte direita, eíbvaò os Ca¬ 
iu ar iít as de Suas Altezas. 

Ao aífentarfe EIRey noífo Senhor, o movi¬ 
mento 
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mento lhe voltou a prefilha da opa R~eal; o Se- 
nhor Infante D. Antonio ajoelhando a tornou a 
compor com aquella reverencia, que lhe inflam- 
mava o amor do fanguee o rei peito de V afíallo; 
fazendo-fe plauíivel efla circunflancia 110 dia mais 
fauíto da nofla idade. 

Da mefma parte direita de SuaMageftade, 
em cima do eítrado grande , e immediatos ao ul¬ 
timo degráo do eítrado pequeno, eítava o Eminen- 
tiílinio, e ReverendilTimo Cardeal Patriarca, o 
Senhor D. JoaÔ, e o Duque do Cadaval D. Nuno 
Caetano Alvares Pereira de Mello. 

Da parte efquerda immediato ao degráo do 
eítrado pequeno, o Secretario de Eítado Diogo 
de Mendoça Corte Real, o Marquezde Gouvea 
D. Jofeph Mafcarenhas, Mordomo mór, ePrefl- 
dente do Defembargo do Paço, e junto a elle o 
Conde de Óbidos D. Manoel de AiTis Mafcare¬ 
nhas, Meirinho mór; D. Jofeph Miguel Joaó de 
Portugal, Marquez de Vtdença, Prefldente da 
Mefa da Confciencia; D. Joaquim Francifco de 
Sá Almeida e Menezes, Marquez de Abrantes, e 
Gentil-homem daCamara de Sua Mageftade, e 
Vedor da fua Real Fazenda; D. Diogo de Noro¬ 
nha, Marquez de Marialva, Eftribeiromor, Gen¬ 
til-homem da Camara, e Governador das Armas 
junto à Pefloa; Luiz Bernardo de Tavoia, Alai- 
quez de Tavora; D. Fernando Mafcarenhas, Mar¬ 
quez de Fronteira; D. Antonio Caetano Luiz de 
Soufa , Marquez das Minas; D. Joaó Carlos de 
Bragança Soufa e Ligne, filho do Senhor D. Mi- - 

D guel; 
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guel; Fernando Telles da Silva, Marquez de Ale¬ 
grete , Gentil-homem da Gamara , e Deputado 
da Junta dos Tres Eílados; D. Pedro Jofeph de 
Noronha, Marquez de Angeja, Genitil-homem 
da Gamara, e Deputado da Junta dos Tres Eíla¬ 
dos ; D. Francifco Xavier Rafael de Menezes, 

r* J 

Marquez do Louriçal; D. Eílevaò de Menezes, 
Marquez de Penalva, e Prefidente do Confelho 
Ultramarino. 

\ •> * 

D. Jeronymo de Ataide, Conde de Atou- 
guia; Fernando de Soufa Coutinho Caílello-bran- 
co, Conde de Redondo, e Vedor da Caía Real; 
D. Pedro de Lencaílre, Conde de Villa-Nova, 
Commendador mòr da Ordem de Aviz, Vedor da 
Fazenda Real; D. Francifco Jofeph Miguel de 
Portugal, Conde de Vimiofo; D. Vafco Luiz da 
Gama, Conde da Vidigueira; Jofeph de Vafcon- 
cellos e Souza, Conde de Caílello-Melhor, eRe- 
poíleiro mór; D. Martinho Mafcarenhas, Conde 
de Santa Cruz; D. Luiz Manoel de Soufa Mene¬ 
zes, Conde de Villa-Flor, e Copeiro mór; D. 
Antonio Manoel de Soufa e Menezes, Conde de 
Villa-Flor; D. Sancho de Faro e Soufa, Conde 
do Vimieiro; D. Thomaz de Noronha, Conde 
dos Arcos; Nuno de Mendoça, Conde de Vai 
de Reys, Deputado da Junta dos tres Eílados; 
D. Rodrigo Xavier Telles de Menezes Caílro e 
Silveira, Conde de Unhaó , Gentil-homem da 
Gamara, e Vedor da Fazenda; Joaõ Xavier Tel¬ 
les de Menezes, Conde de Unhaó, Gentil-ho¬ 
mem da Gamara; D. Thomaz Jofeph Botelho de 

Tavo- 
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Tavora, Conde de S. Miguel; D. Joaõ de Almei¬ 
da , Conde dé Ailumar, Vedor da Cafa Real ; 
Carlos Carneiro de Soufa, Conde da Ilha; D An- 
tonio Maria de Mello, Conde de S. Lourenço; 
D. Duarte Antonio da Camara, Conde de Avei- 
ras, Védor da Rainha May noíTa Senhora; Fran- 
cifco da Silva Tello e Menezes, Conde de Avei- 
ras; D. Henrique Jofeph Francifco da Coíta e 
Soufa, Conde de Soure , Provedor das Obras 
Reaes; D. Joaõ Antonio Francifco Domingos 
Bento da Coíta e Soufa, Conde de Soure; Ma¬ 
noel Telles da Silva, Conde de Villar-Mayor, Ca- 
pitaó da Guarda Real; D. Jofeph Francifco Lo¬ 
bo da Silveira, Baraô Conde de Oriola, Gentil- 
homem da Camara, e Prefidente do Senado; D. 
Fernando Lobo da Silveira , Conde de Oriola; 
D. Antonio de Noronha, Conde de Villa-Verde; 
Miguel Carlos da Cunha e Tavora, Conde de S. 
Vicente; Manoel Carlos de Tavora, Conde de 
S. Vicente; Lourenço Antonio de Soufa da Silva 
e Menezes , Conde de Santiago , Apofentador 
mór; D. Antonio de Caítello-branco, Conde de 
Pombeiro ; D. Francifco Mafcarenhas , Conde 
de Coculim, Gentil-homem da Camara do Se¬ 
nhor Infante D. Antonio; D. Joaquim Mafcare¬ 
nhas , Conde de Coculim; Antonio de Mello e 
Caítro, Conde dasGalveas; D. Álvaro de No¬ 
ronha e Caítello-branco , Conde de Valladares, 
Deputado da Junta dos Tres Eítados; Luiz Vaf- 
ques da Cunha e Ataide, Conde de Povolide, 
Preíidente da Junta do Tabaco, e Gentil-homem 
< da 
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da Camará do Senhor Infante D. Antonio; Jo* 
feph da Cunha de Ataide, Conde de Povolide; 
D. Thomaz Xavier de Lima Nogueira e Vafcon- 
cellos, Vifconde de Villa-Nova da Cerveiira- Luiz 
Xavier Furtado deMendoça, Vifconde de Barba- 
cena; Diogo Corrêa de Sá, Vifconde de Aííe- 
ca; Luiz de Soufa de Macedo , Baraò da Ilha 
Grande. 

Da parte direita, por de tras do Erninen- 
tiíTimo , e Reverendiílimo Cardeal Patriarca, Se- 

\ "i "• _. 

nhor D. JoaÓ, e o Duque de Cadaval, eítavao 
o Arcebifpo de Lacedemonia D. Jofeph Dantas 
Barbofa, o Bifpo de Portalegre D. Joao de Aze¬ 
vedo Oforio, e o Bifpo de S. Paulo D. Fr. Antonio 
Gairaõ. 

O Principal D. Filippe de Soufa, DeaÕ da 
Santa Igreja de Lisboa, o Principal D. Gonçalo 
Coutinho, o Principal D. Joao de Soufa da Sil vei- 
ra, o Principal Martinho Monteiro de Azevedo, 
o Principal Agoítinho de Valconcellos llohan, o 
Principal Joao de Mello, o Principal Francifco 
de Sales da Camara, o Principal I). Jofeph de 
Menezes, o Principal D. Luiz de Noronha, o 
Principal D. Pedro de Menezes, o Principal D. 
Francifco de Menezes, o Principal Manoel Xa¬ 
vier Telles, o Principal Jofeph Joaquim de Vaf- 
concellos, o Principal Manoel Alexandre da Cof- 
ta, o Principal Lazaro Leitaõ Aranha, o Princi¬ 
pal D. Rodrigo de Aloura, o Principal Antonio 
de Saldanha, o Principal D. Thomaz de Almei¬ 
da, o Principal D. Diogo de Almenda Portu- 

gal, 
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gal, e o Principal D. Joaô de Almeida Alarcao. 
Manoel Antonio de Mello, Porteiro mór; 

D. Francifco Xavier de Soufa, Vedor de Sua 
Mageltade ; D. Manoel de Soufa, Capitao da 
Guarda Real Alemã; D. Antonio Jofeph de Caf- 
tro, Almirante, e Capitao da Guarda Real; Jo¬ 
feph Antonio de Vafconcellos, Trinchante; Fer¬ 
nando Telles da Silva, Monteiro mór do Rei¬ 
no; Lourenço Gonçalves da Gamara, Almotacé 
mór; D. Jofeph Eítevaó da Coíta, Armeiro mór; 
D. Antaó de Almada , Meílre-Sala ; Fr. Pedro 
de Mendoça, Geral da Ordem de S. Bernardo, 
Efmoler mór , do Confelho de Sua Mageítadef 
Antonio Velho da Coíta, Corregedor do Crime 
da Corte, e Cafa. 

No fegundo degráo do eítrado grande ef- 
tiveraó os Miniítros do Senado em corpo de Ga¬ 
mara , e dahi para baixo os Miniítros do Tribu¬ 
nal do Defembargo do Paço, os do Confelho 
Geral do Santo Ofiicio, Confelho da Fazenda, 
Mefa da Confciencia, Cafa da Supplicaçaó, Con¬ 
felho Ultramarino, Junta dos Tres Eítados, Jun¬ 
ta da Adminiítraçao do Tabaco, e outros mais 
Miniítros: e no pavimento, antes de chegar ao 
primeiro degráo do Eítrado grande, eítiveraó os 
Reys de Armas, Arautos, Paífavantes, Portei¬ 
ros da Maça, e da Cana , e depois delles fe fe- 
guiaó os Senhores de terras, Donatários da Co¬ 
roa, Alcaides móres , e Fidalgos, que fe acha- 
vaó prefentes, nos lugares, em que cada hum fe 
achou, e melhor'pode eítar, todos em pé, cu- 

E * jos 
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jos nomes fe eicrevem aqui, aílim como fe pude- 
raò hir tomando, e faó os feguintes. 

Os Doutores Francifco Luiz da Cunha de 
• > / 

Ataide, Chanceller mór; JofephVaz de Carva¬ 
lho, Chanceller da Cala da Supphcaçaó, Secre¬ 
tario da Rainha May noíTa Senhora , e do Se¬ 
nhor Infante D. Manoel; Manoel de Almeida 
de Carvalho , Secretario da Rainha noífa Senho- 
ra; Manoel Gomes de Carvalho , Procurador 
da Coroa, e Alcaide mór de Alcoutim; Fr. Se- 
baítiao Pereira de Caítro , Commiífario Geral da 
Bulia da Cruzada ; Fernando Fires MouraÓ; e 
Ignacio da Coíla Quintella, todos do Confelho 
de Sua Mageítade , e feus Defembarg^adores do 
Paço : Joaó GalvaÓ de Caftello-Branco, Efcri- 
vaó da Camara de Sua Mageítade, Conimenda- 
dor de Santa Eulaya de Villa-Mea: os mais Ef- 
crivaes da Camara naó alTiílirao por eílarem im¬ 
pedidos. 

Os Defembargadores Diogo de Soufa Me¬ 
xia , Antonio de Andrade Rego , Antonio San- 
ches Pereira, Joaõ Marques Bacalhao, Antonio 
Teixeira Alvares , Paulo Jofeph Corrêa, Procu¬ 
rador da Fazenda, Fernando Affonfo Giraldes, 
Gonçalo Jofeph da Silveira Preto, Commenda- 
dor das Commendas de Monçaõ , e; outra, Al¬ 
caide mór da mefma Villa, e Donatario da de 
S. Miguel Dache , e Duarte Salter de Mendo- 
ça, todos do Confelho de Sua Mageítade, do de 
.fu a Real Fazenda , e Fidalgos dafua Cafa: Se- 
baítiaó Jofeph da Gama Lobo > e .Jofeph Fe- 
í - ...1 lix 
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lix Rebello, Efcrivaes da Fazenda , e Fidalgos 
da Cafa Real. 
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Os Defembargadores lulippe Maciel, Con- 
fervador das Ordens Militares, e Conego na Sé 
de Eivas; Jofeph Ferreira de Horta; Filippe de 
Abranches Caílello-Branco, Commendador de S. 
Pedro de Lourofa, Jofeph Simòes Barbofa e 
Azambuja, Fernando Jofeph de Caílro, e Ma¬ 
noel da Coíla Mimofo, Fidalgos da Cafa Real; 
Jofeph Rebello do Vadre; Dionyíio Eíleves Ne¬ 
grão ; e Manoel Ferreira de Lima, todos Depu¬ 
tados da Mefa da Confciencia: Domingos Pires 
Bandeira, Efcrivaõ da Gamara de Sua Mageíla- 
de do Defpacho do dito Tribunal; JoaÔ Velho 
da Rocha Oldemberg , Francifco Luiz de Aze¬ 
vedo Coutinho, e Antonio Jofeph Corrêa Ma¬ 
noel de Aboim, Efcrivaes da Gamara dos Mef- 
trados das Ordens de Chriílo, Aviz, e Santiago. 

Os Inquilldores Fr. Rodrigo de Lencaítre, 
Nuno da Silva Telles, Antonio Ribeiro de Abreu, 
Francifco Mendo Trigofo, Joaô Paes do Ama¬ 
ral , todos do Gonfelho de Sua Mageílade, e do 
Geral do Santo Officio. , 

Os Defembargadores Alexandre Metello 
de Soufa e Menezes, Fidalgo da Gafa Real, e 
Commendador de S. Maria de Almeida ; Rafael 
Pires Pardinho; Alexandre de GufmaÓ, Fidal¬ 
go da Cafa de Sua Mageílade, e Alcaide mór 
de Picoinha; Thomé Joaquim da Coíla Gorte- 
Real, Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade, Se¬ 
nhor de Alvogas Velhas , Commendador da Com- 

menda 
" ... i _ ... .jm 
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menda de S. Lourenqo, e Alcaide mór das Vil- 
las de Ribacoa, e Cadaval; Antonio Freire de 
Andrade Henriques; Luiz Borges de Carvalho; 
Fernando Jofeph Marques Bacalhao., Fidalgo 
da Caía Real; Diogo Rangel d e Almeida Caf- 
tello-Branco, Fidalgo da Cafa de Sua Mageíta- 
de , Commendador de S. Romaó de Moníarás 
na Ordem de Chriílo , e Alcaide mór da Villa 
de Vimiofo.; todos do Confelho Ultramarino: 
e o Secretario do mefmo Confelho Joaquim Mi¬ 
guel Lopes de Lavre, Commendador das Com- 
mendas de Santa Margarida da Mata, e da Gal¬ 
va , Alcaide mór de Selorico da Beira , Senhor, 
e Donatario do Reguengo da Carvoeiira. 

Os Defembargadores Gafpar Ferreira Ara¬ 
nha , Manoel Martins Ferreira , Jofeph Bodo¬ 
que , Manoel de Campos e Soufa, e Filippe Ri¬ 
beiro da Silva, Vereadores do Senado da Cama- 
ra: e o Efcrivaó delia, Procuradores da Cidade, 

■ T, ■ . ? • '• j , ' - 'íí ' . • 

Juiz do Povo, e Cafa dos Vinte e quatro. 
Os Defembargadores Francifco de Santa 

Barbara e Moura, e Luiz Manoel de Pina, Juí¬ 
zes da Coroa, e Fazenda; Antonio (Joelho de 
Meirelles, Corregedor do Crime da Corte. Os 
Defembargadores de Aggravos Jofeph Cardolo 
Caítello, Pedro Velho deLagoar, Pedro Gon¬ 
çalves Cordeiro, Francifco Lopes de Carvalho, 
Manoel de Sequeira e Silva, Simaó da Fonfeca 
e Sequeira, Ignacio Jofeph de Figueiredo, Theo- 
tonio Ferreira da Cunha , Jofeph da Goíla Ri¬ 
beiro, JoaÓ Pinheiro da Fonleca, Jofeph Car¬ 

valho * 

i 
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valho Martens; Francifco Xavier Porcile; e JoaÔ 
Ignacio Dantas Pereira: Bento da Cofta de Oli¬ 
veira e Sampayo, e Antonio Jofeph da Fonfe- 
ca Lemos, Corregedores do Civel da Corte: Sér¬ 
gio Juítiniano de Oliveira, e Sebaítiaò Mendes 
de Carvalho, Ouvidores do Crime. Os Deíem- 

__ _ m 

bargadores Extravagantes Braz do Valie, Fran¬ 
cifco Galvaô da Fonfeca, Antonio Parreira de 
Mendoça, Joaõ de Soufa Caria, Eftevaô Gale- 
go Vidigal, Diogo de Almeida de Azevedo, Jo- 
feph de Moraes Machado, EítevaÔ Fragofo Ri¬ 
beiro , Jofeph Ricalde Pereira de Caítro, Jacin- 
tho da Cofta e Vafconcellos, Francifco Xavier de 

# Oliveira, Antonio Martins dos Reys, Joaó An¬ 
tonio de Oliveira, Gregorio Dias da Silva, Ama¬ 
dor Antonio de Soufa Bermudes de Torres, Igna- 
cio Ferreira Souto, Joao Caetano Torel, Anto¬ 
nio Alvares da Cunha , JoaÔ Antonio Cogomi- 
nho de Vafconcellos, JoaÔ de Azevedo Barros, 
e Francifco Xavier Morato Broa. 

E todos os Académicos da Academia Real, 
que foraô avifados para aíhílirem a eíle Auto. 

O Padre Jofeph Moreira da Companhia de 
Jefus, ConfeíTor de Sua Mageítade; o Padre Jo¬ 
feph de Andrade, Provincial da Companhia de 
Jefus i o Padre Joao de Seixas, Prepolito da Ca- 
fa ProfeíTa de S. Roque; o Padre Francifco da 
Veiga, Reitor do Collegio de Santo AntaÔ; o 
Padre Rodrigo de Sá, Prepolito da Congrega¬ 
ção de S. Filippe Neri; o Padre D. Francifco 
da Annunciaçaô, Geral da Ordem de S. Vicen- 

l F' te; 
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te; o Padre Fr. Francifco da Annunciaçaõ, Ge¬ 
ral da Ordem de S. Jeronymo-, o Padre Fr. Sil- 
veílre de Santo Thomaz, Provincial da Ordem 
de S. Domingos ; o Padre Fr. Joaó <de Souto- 
mayor, Provincial da Ordem de Santo Agoíli- 
nho; o Padre Fr. Francifco de Santa Anna, 
Provincial da Ordem da SantiíTima Trindade; e 
outros Prelados , e Religiofos de varias Reli- 

' mt* ■ 
c A Antonio Telles da Silva, Senhor da Villa 

de Ficaiho ,/ Meílre de Campo General, Con- 
felheiro de Guerra, e Governador da Fortaleza 
de S. Juliaò da Barra ; D. Braz Balthafar da Sih 
veira, Meílre de Campo General, Goníelheiro 
de Guerra , e Governador da Torre de OutaÒ* 
D. Filippe de Soufa, filho de D. Manoel de Som 
fa ; -Francifco de Mello;. Antonio Jofeph de Mel* 
lo, feu filho; Diogo Jofeph de Mello, filho do 
niefmo Francifco de Mello, filho de Fernando 
Telles da Silva, Monteiro mor; Jofeph Maria de 
Tavora; filho do Marquez de Tavora; Trilião de 
Mendoça Furtado, filho de J ofeph de Mendoça; 
Fernando Xavier de Miranda Henriques; Pedro 
da Cunha de Mendoça, filho de D. Carlos de Me¬ 
nezes ; Triílaô da Cunha, filho do mefmo, Co« 
nego da; Santa Igreja Patriarcal; D. Jofeph da 
Çoíla, Cayalleiro de Malta , filho do Conde de 
Soure; Joaô de Tavora, filho do Conde-de Al¬ 
vor ; Manoel de Tavora, Camariíla do Senhor 
Infante D.Pedro; Luiz de Miranda Henriques, 
filho de Fernando Xavier de Miranda Henriques; 
i ~ í b, ■ Pedro 
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Pedro de Miranda, filho do mefmo; B. Jofeph 
de Menezes e Tavora, Vedor da Calada Rai¬ 
nha May nofTa Senhora ; Bernardo de Almada 
Caftro e Noronha, Senhor Donatario das terras 
de Carvalhaes, e Villas de Ilhavo , Ferreiros s 
e Anciães de Cima, Provedor da Cala da índia, 
e Mina, e Commendador na Ordem de Chrif- 
to; e Jofeph Felix da Cunha, Vedores da Ca¬ 
la da mefma Senhora; D. Carlos Jofeph Bento 
de Menezes, Vedor da Cafa da Rainha nofTa 
Senhora; Jofeph Antonio de Saldanha , filho de 
Aires de Saldanha;: O. Manoel de Portugal, íi- 
Iho .do Marquez de Valença ; D. Biniz de Al¬ 
meida ; D. Antonio Jofeph de Mello Homem; 
Rodrigo de Figueiredo; Gonçalo Xavier da Cof- 
ta; Francifco de Tavora; D. Luiz de Soufa; D; 
Joao de Melio; B. Thomaz Botelho e Tavora, 
filho do Conde de S. Miguel; B. Francifco de 

, filho do Conde dos Arcos; B. Fer¬ 
nando de Lima, filho do Vifconde de Villa-No- 

# 

va de Cernira; D. Manoel Lobo > filho do Ba- 
rao Conde; D. Lourenço de Almeida; D. Gaf- 
tao Jofeph Coutinho; ISíuno de Tavora ; Joao 
Pedro de Mendoça Corte-Real e Siqueira Se¬ 
nhor da Torre.de Palma de juro herdade, Com* 
mendadoí: das Commendas de Mcda, e Muxa** 
gata, dequehe Alcaide mor, c das Commendas 
de; Santa Maria de Trancofo, e das Midigueiras , 
todas na Ordem de Chrifio ; Joaquim Manoel 
•Ribeiro Soares; D. Antonio da Silveira; 
Guedes ;de Miranda, Sejihor de * Murça; 

cifco 



cifco de Albuquerque Coelho de Carvalho, Com- 
mendador das Commendas de Santa Maria de 
Cea, de S. Martinho das Moutas , e de S. Xlde- 
fcnfo de Val de Telhas, na Ordem de Chriílo, 
e das Commendas na Ordem de Santiago na Vil- 
la de Setuval, Senhor Donatario do Couto de 
Outil, e das Capitanias móres do Cumá, e Ca- 
mutá no Eílado do MaranhaÒ ; Luiz Thomaz 
de Lemos de Carvalho e Vafconcellos, Dona¬ 
tario das Villasda Trofa, e Alfarella, Concelho 
de Jalles, Cafaes de Coítovôes, e do Rio Vou¬ 
ga , e Direitos Reaes da Ponte, e Barca de Al- 
meara ; D. Joaô Luiz de Menezes , Senhor da 
Barca; Sebaítiaô de Caítro de Lemos, Alcaide 
mór de Villa do Conde; Antonio Sodré, Senhor 
de Aguas Bellas; Joao de Figueiroa Pinto, Do¬ 
natario de Portocarreiro, Commendador de San¬ 
ta Maria Magdalena de Vjlla-Boa , e Alcaide 
mor de Portei; Gonçalo Ghriítovaô Pinto Coe¬ 
lho , Senhor Donatario do Concelho de Felguei- 
ras, e de Vieira ; Pedro de Soufa de Caftello- 
Branco, Senhor Donatario do Concelho do Guar- 
daõ , Commendador de Santo André do Er ve¬ 
dai , Coronel do Regimento da Armada Real, 
e Brigadeiro dos Exércitos de Sua Mageítade; 
Antonio de Saldanha de Oliveira; D. Jofeph da 
Camara; e D. Joaò de Lencaítre. 

E outros muitos Fidalgos , que naõ foy 
poffivel tomar todos em lembrança. E todos os 
nomeados, Grandes, Titulos, Fidalgos, e Pre¬ 
lados eítiveraó em pé , e defcobertos ; porque 

nedes 
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neítes Autos nimguem tem aflento, nem feco- 
bre, como fica referido. 

Eílando já Sua Mageílade aífentado , e tu¬ 
do na ordem fobredita, fe fez final ao Doutor 
Manoel Gomes de Carvalho, do Confelho de 
Sua Mageílade, feu Defembargador do Paço, 
e Procurador da Coroa, a cujo cargo eílava fa- 
iser a falia a Sua Mageílade; e fubindo ao eílra* 
do grande da parte efquerda no lugar finalado, 
diíTe o Rey de Armas Portugal: Ouvide, ouvi de, 
envide, eftay attento. Fazendo o Doutor Manoel 
Gomes de Carvalho a devida reverencia a Sua 
Mageílade, recitou a OraçaÕ feguinte. 

> o % , ... ^ ^ L 
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MUITO ALTO, E MUITO PODEROSO 
Rey, e Senhor nojfo. 
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Ao he eíla a primeira vez , èm que fe 

_ _ vio fallar hum mudo a impulfos de hum 
„affeóío vehemente. Mudo eílava eu, e nao fó 
„ emmudecida a minha voz, mas entorpecidos, 
„ e amortecidos os meus fentidos com a funeílií» 

fima perda do nofíò Auguíliílimò Rey o Seíihor 
„ D. JoaÔ oV< ; e affim cuido eílariaô todos os 
„ feus Vaífallos , e muito principalmente aquèi- 
„les, que tiveraô a honra de ennobrecerfe no feu 
„ ferviço; e ainda com mayor razao os que che» 
\ £ara<5 a ouvir da fita Real benignidade agrada- 
„ veis exprefsoes da fua fatisfaçaõ. 

„ A inceífante faudadé de hum Rey , que 
I % o mayor Monarca dó mundo : que fe fou- 

G 5* be 
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be fazer refpeitar em todo elle com admiraçaõ 

„ mayor das Nações eítranhas : que confervou 
„ fechado o templo de jano em toda a duraçao 
„ do feu governo, porque fempre manteive o feu 
„ Reino em paz ? fem perder hum ponto da fua 
„ reputaçao : que com arte feliz poz em execu- 
„ çaõ tudo o que lhe miniítrou a idéa, fazendo- 
„fe igualmente temer, e amar: que no amor da 
„ Igreja, e Religião , em aótos de piedade, em 
„ efmolas, e em magnificências , efpecialmente 
„ com o culto divino, excedeo a todos feus Au- 
„ guftiftimos Progenitores: que na conformidade, 
„ e tolerância , com que fupportou os últimos 
„ trabalhos da fua larga enfermidade , naÓ terá 

exemplo; ficou fendo todo o objedto da noíla 
triíle contemplação. 

„ No meyo deíla, que parecia infuperavel, 
„ magoa foy Voífa Mageftade fervido mandarme 
„ apparecer neíle magnifico Theatro, e dar prin- 
„ cipio aos vivas da fua Acclamaçaô. Aqui, Se« 
„ nhor, me vi mais que nunca foçobrado; porque 
„ fendo neceífario levantar os olhos a eífe '1 hro- 
„ no , em que Voífa Magelíade fe moílra aos 
„ feus Vafiallos com a mageílofa pompa da fua 
„ Real authoridade ; e fendo neceífario fahir das 
„ medidas do conhecimento proprio, e animar o 
„ efpirito de viveza para fallar em hum Congref- 
„ fo, em que o refpeito faz horror, tudo fe me 
„ reprefentou inacceffivel; porque os olhos fenti- 
„ dos de chorar, parecia que fe aggravariaó mais 
„ com os relplandores da Mageftade 5 e nem a 

„lin- 
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„ lingua balbuciente , nem o diícurfo entorpeci- 
»do podiaÕ atinar com a decencia das exnrel- 

JL 
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» as em fini, Senhor, tudo cedeo à effi- 
„ cacia do preceito; e tal foy o alvoroço de ver, 
» e contemplar a VoíTa Mageítade neíte Thro- 

no, fuccedendo nelle a íeu Auguítiílimo Pay, 
» e íuccedendo-lhe muito efpecialmente nas fuas 
» raras virtudes , que como arrebatado de poder 
» íuperior fenti foltaremfe as prizões da minha lin* 
„ gua , ^e romper nas obedientes claufulas deita 
„ Oiaçao. O coraçao, do qual nafcem as vozes 
,?do Orador, fupprirá os defeitos delia; e apa* 
„ drinhado do privilegio, e indulto deite dia, me- 
„ recerá na ílnceridade dos aíteétos a diílimulaçao 
„das minhas indecências. 

„ He Voífa Mageítade filho , e fucceíTor 
» do grande Rey o Senhor D. Joao V., que paf- 
„fou a melhor Coroa. Eítou invencivelmente 
» periuadido , que eíta he a mayor gloria, com 
» Tae oífa Mageítade entra no feu governo, e 
79 qrie eíta foy também a mayor, que levou deite 
„ mundo o Senhor D. Joaò V. feu Auguítillimo 
„ Pay. 

„Eíta foy a reciproca eítimaçaô, que com 
fiderou Ovidio na fucceífao de Auguíto Cefar 

» a ^eu Tio 9 e Pay adoptivo Julio Cefar: 
p 

l\{ \ 
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IJ Hum maius opus , quamquòd pater extitit hujus. 
■ 
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„ Muitos foraô os Emperadores Romanos, 
w que adoptarao aos feus Succefíòres, e poucos 

os que confeguirao fazello com tal felicidade, 
que obrigado delia o Império Roimano lhes 

v honraíTe com mayor vaidade as fuas memórias. 
„VoíTa Mageílade naõ foyadóptado; a 

natureza, e a Providencia lhe deferirão com o 
fangue a fucceífaõ. Mas Voífa Mageílade a rc- 

» cebeo taõ qualificada com o exemplo, com os 
„ documentos, e com as inílrucçôes de feu Auguf- 

tifiimo Pay, que eíla obrigaçaõ incomparavel- 
» mente grande * parece que inílapor fazerfe mais 
„ memorável , que o benefício da natiureza. 

„ Começou Voffa Mageílade d<efde a fua 
primeira idade a moítrar aquellas difpoíiçoes, 

r?, que coílumao formar o caraóler dos grandes 
j, Príncipes. Tiverao a infancia, e a adolefcencia 
„ a precifa diíferença no tempo; mas nunca a th 
„ veraô, e menos a deixaraõ perceber na acçao. 
„ Difputou a docilidade precedencias ao difcurfo, 
„ e confeífavaô os Meílres de YoíTa Mageílade , 
„ que humas vezes parecia que a natureza com 
„ fuperior impulfo lhe antícipava a razao , e em 
„ outras, que os hábitos da razao anticipados lhe 
»impelliao a natureza. 

„ Com eíle admirável foccorro de cfpiritos, 
»inílruido Voífa Mageílade já, e prodigiofamen- 
wte, nos primeiros efludos das linguasmais uteis, 
t> e das partes mais eílimaveis da Mathematica, 
„ entrou a eíludar por modo imperceptivelaarte 
„ de reinar para feu tempo [ fendo qiué já então 

„ eíla* 
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» eftaria Voffa Mageílade livre dos perigos de Fae- 
»tonte. ] Paffou a inftruiríe nos intereffes dos Prin- 
?? cipes; nos pontos mais importantes para a con- 
„fervaçaô, e augmentodofeuReino, edosfeus 
r> Domínios 5 e íobre tudo nas JVÍaximas de feu Au* 
v guíliffimo Pay j ate que íatisfeita a Providencia 
» Divina com os merecimentos do Pay, e do Fi- 
„ lho, chegou a premiar os do Senhor D. Joao o Y. 
„ com a Coroa celellial, deferindo a Voffa Ma- 
» geítade, para confolaçaó do feu Reino, a tem- 
„pora!. 

• t 

» Hc Deos lie eíle Reino , ou eíle Impe¬ 
is 9 porque para li o quiz eítabelecer Deos na 
„ peffoa do Senhor D. Affonfo I., e nos feus glo- 
». rloíiíTimos Defcendentes, O Senhor D. Affonfo 
v dlfpoz a matéria; ordenou a maquina do edifi- 
„ cio , e firmoulhe os fundamentos: os feus glo- 
» rióíiflimos Defcendentes o ampliaraô , e dilata- 
» rao com pafmo, e affombro do mundo. O Se- 
„nhor D. Joao V. lhe erigio columnas mais me- 
99moráveis, que as de Hercules : Voffa Magef- 
„ tade lhe na de levantar outras, e fazerlhesgra- 
„ var o A on plus ultra da fua immortalidade. 

99 ^ ao fou eu o que prometto a Portugal 
» cilas felicidades; promettem-lhas íim as virtu- 
» des de Voíla Mageílade: promette-lhas o exem- 
» pío, e a memória do Senhor D. Joao V.: pro- 
» mette-lhas a myíleriofa circunílancia deíla Vef- 
» Pera 9 em que a Igreja começa a feílejar o fe« 
v liciffimo Arafcimento da primeira Luz do mundo, 
» ^ hoje com fuperior infpiraçaõ bufeou pa- 
f H „ra 
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„ ra guia o Primeiro Joíeph de Portugal: promet- 
„ te*lhas finalmente a palavra de Deos empenha- 
„ da na confervaçao , e augmento deita Manar¬ 
ia 

„ He tempo de chegarmos ao juramento; 
„ unico, ou principal objeéto deita acçao. Defce 
„ VoíTa Mageítade hoje a eíte mageítofo Thea- 
„ tro a jurar a obrigaçao de governar com juítiça, 
„ e amor os feus Vaífallos; e a receber delles o 
„ juramento da fua perpetua fidelidade, e obedi- 
„ encia. - 

„ Efcufada parecia eíta formalidade entre 
„ Reys, e VaíTallos Portuguezes, que ifemprefo- 
„ rao amados, e tratados dos feus Principes, co- 
„ mo Pays ; e que fempre derao a conhecer ao 
„ mundo , que os ferviaô , e morriaó por elles, 
„ mais que como Vaífallos , como filhos. Mas 
„ por iíto mefmo he tal a alegria , e alvoroço, 

que eítaõ teítemunhando nos feus olhos os dous 
„ Eítados do Heino, de que fe compoem eíte Con- 
„ greíTo, que impacientes já da minha dilaçao, 
„ parece que eítaó exultando para correrem aos 
„ pés de Voífa Mageítade a preítar , nao fó hu- 
„ ma, mas mil vezes eíte juramento. 

„ Sirva-fe Voífa Mageítade de admittillos 
„com a fua Real benignidade; e faça-nos a juíti- 
„ ça de crer, que nenhuma coufa defejanios com 
„ rnayor ardor, do que converter os corações em 
»línguas, para lhe perfuadirmos , que o quere- 
., mos amar , e fervir até os últimos fufpiros das 
» noífas vidas j e para pedirmos inceílántemente a 

7a» D eos 
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» Deos, que eíle primeiro triunfo da magnifícen- 
» cia de YoíTa Mageílade feja preludio de infíni- 
„ tos outros , em que íe nos permitta repetir, e 
?? multiplicar os vivas da fua proclamaçaô, e en- 
» groífar o gloriofo ruido do feu Nome, e da fua 
„fama. 

pife. 

t Acabada a dita falia , íubio o Repoíleiro 
mór ao eílrado pequeno , e poz diante de Sua 
Mageílade huma Cadeira de tela carmefim, co¬ 
berta com hum panno do mefmo, e huma almo¬ 
fada em cima, da mefma téla, e outra aos pés 
de Sua Mageílade; o que tudo tinha prompto o 
Guarda-tapeçarias: e logo o Eminentiílimo , e 
Reverendiílimo Cardeal Patriarca D. Thomaz de 
Almeida, Capellao mór , poz em cima da dita 
Cadeira hum Miífal aberto guarnecido de prata 
dourada , e nelle huma Cruz de prata também 
dourada, o qual Miífal, e Cruz tomou da mao 
do Meílre das Ceremonias da Capella Real, fi¬ 
cando junto à Cadeira de Sua Mageílade o mef¬ 
mo Cardeal Capellao mor , e ao feu lado direi¬ 
to o Biípo de Portalegre D. Joaó de Azevedo 
Glorio, e ao efquerdo o de S. Paulo D. Fr. An¬ 
tónio GalraÔ, para ferem teílemunhas do jura¬ 
mento , que Sua Mageílade havia de fazer; fe 
chegou o Secretario de Eílado Giogo de Men- 
doça Corte-Real à mefma Cadeira, e lhe deu re¬ 
cado para íe pôr de joelhos. Ajoelhando Sua Ma¬ 
geílade íobre a almofada, em que tinha os pés, 

mudou 
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mudou o Cetro à maõ efquerda , e tendo-lhe 
maó no chapeo o Marquez de Marialva, poz a 
maò direita no Miffal, e Cruz, e diffe as pala¬ 
vras do dito Juramento, em voz, que toy bem 
entendida de todos os que eftavaõ prefentes a el- 
le, e das mais peffoas, que eftavao no eítrado, 
affim como as hia lendo o Secretario de t-ítado, 
que também eítava de joelhos junto a dita Ca- 

A fórma do juramento he a feguiiite: Ju¬ 
ro , e prometto com a graça de Veos vos re£er > 
e o-overnar bem, e direitamente, e vos adminjjtrar 
inteiramente juftiça, quanto a humana fraqueza per- 
mitte; e de vos guardar voffos bons coftumes, pri¬ 
vilégios , graças , mercês, liberdades , e franque•- 
5las f que pelos Keys meus Predecefores vos for ao 
dados, outorgados, e confirmados. 

Feito o dito juramento, Sua Mageítade íe 
tornou a aíTentar na fua Cadeira, e os ditos Bi - 
pos de Portalegre , e S. Pauio fe retiiarao para 
os lugares onde antes eítavaó, e o Secretario de 
Eftado Diogo de Mendoca Corte-Real pofto era 
ré no meyo do eílrado grande leo em voz alta, 
e intelligivel a todos a fôrma do juramento, prei¬ 
to, e homenagem , que os Eílados ^deites Rei¬ 
nos pelas Peííoas, que delles eílavaô prefentes, 
haviaó fazer naquelle Auto a Sua Mageílade, e* 
vantando-o, e reconhecendo-o por feu Rey ,. e 
Senhor delles. A forma do dito juramento, e ao 
palavras , que o dito Secretario diíTe antes de o 
ler, faó as feguintes : „ Eíla he a fórma do jura- 
„ mento. que os Grandes, Titulos Seculares, Ec- 

• ^ ,, cleíiaílicos, 
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; cleíiaíticos, e'Nobreza deites Reinos, que aqui 
„ eítao prefentes, haõ de fazer a ElRey noíTo Se- 
„ nhor, que he o mefmo juramento coílumado, 
„ que em taes Autos fe fez aos Reys deites Rei- 
„nos, e feus Anteceífores: Juro aos fantos Evan¬ 
gelhos toc aãos corporalmente com a minha mao, que 
eu recebo por nofo Rey , e Senhor verdadeiro, e 
natural ao muito *Alto , e muito Foâerofo Rey D. 
Jofeph o I. nofo Senhor , e lhe• faço preito, e ho¬ 
menagem , fegundo foro, e coftume deftesfeus Reinos. 

Acabado de ler o dito juramento pela di¬ 
ta maneira, fe afaítou a Cadeira ern que eítava 
a Cruz, e Miífal, para a ilharga efquerda, para fi¬ 
car lugar aos que juraífem de hirem, depois de o 
fazerem, beijar a mao a Sua Mageítade; e o Ca* 
pellaõ mór , e Repoíteiro mór vierao fazer eíte 
oíficio, cada hum no que lhe tocava, e o Secre¬ 
tario de Eítado fe tornou a pôr de joelhos junto à 
dita Cadeira para ler o juramento ao Senhor In¬ 
fante D. Pedro. 

A primeira Peffoa que jurou, foy o Senhor* 
Infante D. Pedro, e jurou neíte lugar como In¬ 
fante, porque fendo Condeítavel havia fer no pe¬ 
núltimo : fazendo Sua Alteza as devidas reveren¬ 
cias a Suas Mageílades, e palfando o eítoque à 
mao efquerda, fe poz de joelhos junto à dita Ca¬ 
deira raza, e fez o dito juramento, preito, e ho¬ 
menagem , dizendo todas as palavras do dito ju¬ 
ramento de verbo ad verbum com a mao direita 
poíta fobre a Cruz, e Miífal, aílim como as hia 
lendo o Secretario de Eítado, o qual findo eíte 

I jura• 
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juramento, fe poz em pé,' e affiílio aos juramen¬ 
tos que fe feguiraÓ; e tanto que acabou de jurar 
o Senhor Infante D. Pedro, foy logo beijar a 
maõ a Sua Mageftade, que lha deu com compri¬ 
mento , levantando-fe em pé, tirando-lhe o cha- 
peoy e lançando-lhe os braços aô pefcoço; e af- 
íim como efte primeiro juramento foy feito, lo¬ 
go o Conde de S. Lourenço D. Joaó Jofeph 
Amsberto de Noronha, como Alferes mór, def- 
enrolou a Bandeira Real. 

Depois do Senhor Infante D. Pedro ter ju¬ 
rado , fe lhe feguio o Senhor Infante D. Anto- 
nio, e depois o Senhor Infante D. Manoel, que 
praticaraó as mefmas ceremonias, e receberão de 
Sua Mageftade as mefmas demonítraçóes referi¬ 
das com o Senhor Infante D. Pedro. Seguio-fe 
o Senhor D. Joaô , e logo a elle o Duque de 
Cadaval D. Nuno Caetano Alvares Pereira de 
Mello; e pondo cada hum amaó fobre a Cruz, 
diffe: Em ajfim o juro , e prometto: e forao beijar 
a mao a Sua Mageftade. 

Acabados eftes juramentos, diífe o Rey de 
Armas Portugal em voz alta: Manda ElKey nojfo 
Senhor, que nefte Auto venhao jurar, e beijar a mao 
os Grandes, Títulos Seculares , e Eccléfiajiicos, e 
mais Pejfoas da Nobreza, ajfim como fe acharem, fem 
precedencias, nem prejuízo do direito de alguém. 

Logo que o Rey de Armas diífe eftas pala¬ 
vras , forao jurar os Marquezes, os quaes, ao tem¬ 
po que fizeraô o dito juramento , diíferaó cada 

a mao direita na Cruz, e Mif- 
V ' lai: 

hum delles 
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fal 2^ Eu afim o juro, £ prometto: e foraô beijar a 
maó a Sua Mageílade. Aos Marquezes fe fegui- 
rao logo os Condes, e mais Titulos do Reino a 
traz nomeados, fem entre elles haver preceden- 
cia, por o Secretario de Eílado lhes haver decla¬ 
rado , que aífim o ordenava Sua Mageílade: e 
cada huma das ditas Pefibas, quando aífim fez o 
dito juramento, diíle poíla a maó direita na Cruz, 
e MiíTal .* Eu afta o juro : e fòraÕ, beijar a mao 
a Sua Mageílade. 

Acabado o juramento dos Titulos Secula¬ 
res, feguio-fe o Duque Regedor, e depois deíle 
avifou o Secretario de Eílado Diogo de Mendo- 
qa Corte-Real ao Eminentiflimo , e Reveren- 
diílimo Cardeal Patriarca, para vir jurar, porfer 
eíle o lugar, em que jura o Capellaómór; e de¬ 
pois deíle feguio-fe o mefmo Secretario de Eíla¬ 
do , e foraó jurar o Arcebifpo, os Bifpos, Prín¬ 
cipes , e Prelados a traz nomeados, também fem 
precedencia, e beijaraó a maó a Sua Mageílade. 

Por eíle modo fe foy continuando o dito 
Auto de Juramento, preito, e homenagem pe¬ 
los Miniílros dos Tribunaes, Donatários da Co¬ 
roa , Alcaides móres, Fidalgos , e mais Peífoas 
da Nobreza a traz nomeados, os quaes foraó ju¬ 
rar , aífim como podiaó chegar ao eflradó , e lu¬ 
gar do juramento, fem entre elles haver outro íl 
precedencias; porque guardando-fe a ordem del¬ 
ias haviaó de jurar primeiro- os do Coníelho, e 
depois os Senhores de Terras, e logo os Alcai¬ 
des móres; e aífim como cada hum jurava, hia 

& * 
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logo beijar a mao a Sua Mageílade. Feito íílo, 
diífe Sua Mageílade ao Secretario de Eílado Dio- 
go de Mendoça Gorte-Real, que aceitava os di¬ 
tos juramentos, preitos, e homenagens, que fe 
lhe haviaô feito, e logo o dito Secretario de E£ 
tado fe poz no meyo do eílrado grande, dizendo 
em voz alta, e intelligivel a todos o feguinte: 
EIRey nojfo Senhor aceita os juramentos, preitos, e 
homenagens, mque os Grandes, Titulos Seculares, e 
Ecclefiajlicos, e mais Pejfoas da Nobreza , que ef- 
tdis prefentes, agora lhe fizeftes. 

Tanto que o Secretario de Eílado acabou 
de dizer eílas palavras, diíie o Rey de Armas 
Portugal: Ouvide, ouvide , ouvide, eftay attento; 
e logo o Alferes mór com a Bandeira Real defen- 
rolada dilfe no lugar onde eílava , em voz alta; 
Real, Real, Real, pelo muito Jllto, e muito Po- 
âerofo Senhor EIRey D. Jofeph o I. nojfo Senhor: 
e repetindo o mefmo os Reys de Armas , Arau¬ 
tos ^ e Paífavantes, ajudados das peííòas, que ef- 
tavaò na dita Varanda, tangeraô os Meniílres. 

Feito eíle primeiro Auto de Acclamaçaõ, 
logo o Alferes mór , fazendo reverencia a Sua 
Mageílade, defceo do lugar onde eílava com a 
Bandeira Real, e acompanhado dos Reys de Ar¬ 
mas, Arautos, Paífavantes, Porteiros da Maça, 
e Porteiros da Càna, fe foy andando com o di¬ 
to acompanhamento pela dita Varanda até o meyo 
delia ao lugar onde eílava o eílrado pequeno de 
tres degráos, para dalli acclamar a Sua Mageíla¬ 
de, e fubindo-fe em cima com a Bandeira Real 

N \ 
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na maõ direita , è com elle o Rey de Armas Por¬ 
tugal , ambos virados para o Povo , diíTe o dito 
Rey de Armas outra vez: Ouvi de, ouvi de , ouvi- 
de, eftay attento: e logo o dito Alferes mór , le¬ 
vantando a voz, quanto lhe foy poffivel, diíTe: 
Real, Real, Real, pelo muito Alto, e muito Po- 
derofo Senhor EIRey D. Jofeph o I. nojfo Senhor; 
e íepetindo o mefmo os Reys de Armas, Arau¬ 
tos , e PaíTavantes, ajudados de todas as PeíToas, 
que eftavaõ na dita Varanda tangeraõ osMenil- 
tres, e a gente do povo começou a dar vivas com 
grande alvoroço, e alegria , em repetidas vozes 
acclamando a Sua j\íageítade por feu Rey, e 
Senhor, e fazendo outras expreffivas acçóes, em 
demonítraçao do amor , e lealdade com que os 
Portuguezes fabem venerar a feus Reys naturaes. 
A elle tempo repicaraõ os finos das Sés , e mais 
Igrejas da Cidade, feítejando geralmente a folem- 
nidade deite Auto. Tornando o Alferes mór com 
o mefmo acompanhamento com que veyo para o 
eílrado grande, fe levantou Sua Mageílade para 
hir dar graças a Nolfo Senhor à Bafilica Patriar¬ 
cal. 

Logo o Rey de Armas diíTe as palavras fe- 
guintes : ISA anda EIRey nojfo Senhor , que o nao 
acompanhem, mais que os que' vier ao com elle ; e 
tangeraó os Meniítres, Charamellas, Trombetas, e 
Timbales. Neíla forma tornou a vir Sua Mageíla¬ 
de com o Cetro na maó encoílado ao peito por 
junto das grades, por onde tinha hidõ, e por tres 
vezes, em quanto hia paliando a dita Varanda, 
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parou por efpaço de tempo confideravel, voltan- 
do-fe para o Povo, para que tiveíTe o godo de 
vello mais à vontade; ao que elle correípondia 
eom inceííantes vivas, e inexplicáveis demonílra- 
qóes da fua fidelidade, e alegria, conciliada pe¬ 
las heroicas virtudes, gentil, e mageítoía prefen-. 
qa de Sua Magefláde, facilitando-me o poder at- 
teílar dos intimos, e occultos votos dos fieis co- 
raçoés dos feus Vaíiallos a ternura das lagrimas, 
que nos olhos lhes fazia produzir o entranhavél 
amor do feu Soberano. » 
t :• Baixando Sua Mageílade à Baíilica Patri¬ 
arcal por huma nave do Pateo , que fe achava 
armada de ricas tapeçarias, eltava o BaraÕ Con¬ 
de de Oriola, Preíidente do Senado, e os Ve* 
readores a traz nomeados em corpo de Gamara 
com as luas varas nas mãos. A’ porta da Igreja 

, da parte de dentro da efcada nova, 
que fobe do Pateo para a dita igreja, eflava o 
Eminentiílinlo, e Reverendifíimo Cardeal Patrh 
arca, como Capellaõ mór que he, o qual logo 
que preílou o feu juramento e homenagem na 
Varanda, foy para a fua Gamara dos Paramen¬ 
tos, [ fazendo o mefmo os Principies] e imme- 
diatamente que fe ouvirão os tiros do Caílello ; 
e o repique de todos os finos, foy paramentado 
Pontificalmente , como para V^efperas, de cujo 

para o Altar mór com toda a fua 
comitiva, donde levou a'Cruz do Santo 

debaixo do Pallio , em cujas varas pega-. 
mais antigos aparamen¬ 

tados 
vao 
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tados de Capas de Afperges de tela branca com 
as Mitras na. ma6, pois nunca fe cobrirão , e ro¬ 
deado de vinte e quatro Beneficiados da mefma 
Igreja Patriarcal com tochas para a fobredita por¬ 
ta. Já neíte tempo, entrava o acompanhamento 
de EIRcy, e eítava a Rainha noífa Senhora com 
as Senhoras Princeza , e Infantas na Tribuna. 
Tanto que Sua Mageítade chegou ao dito lugar, 
fe poz de joelhos fobre huma almofada de broca¬ 
do , que alli eítava em cima de huma alcatifa de 
feda, e beijou a farita Relíquia, que lhe deu o 
rnefmo Eminentiífimo , e Reverendiííimo Car- 
deal Capellao mór: e feita eíta eeremonia, en- 
caminhando-fe todos outra vez para o Altar mór, 
principiarão logo os Muficos o Te Deurn Landa-« 

mus no feufolito Coreto, acompanhando os dous 
Orgaos, e Sua Mageítade foy acompanhando a 
fanta Relíquia de traz do Paiiio até o Altar mór, 
que. tanto eíte como toda a Igreja, eftavaò com 
a fua folita armaçaó , como fe pratica nos dias 
de primeira Claífe. No Altar mór porém eítavaó 
na banqueta os caítiçaes riquiílimos de lápis la- 
zuli , os quaes fó fervem em dias de bautifados 
de Peífoas. Reaes, ou femeihantes funções. Os 
Muficos foraó continuando com tal medição a 
cantoria do Hymno , que às palavras Te ergo 
qudtfumus, chegou , e ajoelhou Sua Mageítade 
no feu genuflexório, que lhe eítava preparado no 
Presbyterio, de brocado, e almofadas do mef 
mo. Já neíle tempo tinha deixado o Eminentif 
timo, e, Reverendiííimo Cardeal Patriarca a Cruz 
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no meyo do plano do Altar, o que fez, aiTim 
que chegou, e fe apartou para o lado da Epií- 
tola , aonde fe achava a eítante de prata com a 
face para o lado do Evangelho , em cujo lugar 
também ajoelhou em almofada de veludo. O Al¬ 
feres mór com o Eílandarte Real ficou junto ao 
angulo anterior dos degráos do Altar da parte do 
Evangelho; e à fua direita o Senhor Infante D. 
Pedro com o eítoque levantado, vindo a efiar 
deite modo mais proximo a EIRey, e aílim mef- 
mo os Senhores Infantes D. Antonio, e D. Ma¬ 
noel; e alli ajoelharaô ambos às ditas palavras do 
Hymno; porém fem inclinarem as iníignias. 

O Eminentiííimo , e Reverendiítimo Car¬ 
deal Patriarca, acabado o dito Hymno, cantou 
os Verfos , e Orações no mefmo lado da Epiíto- 
la; e paliando ao meyo deu com a dita Cruz as 
tres bênçãos, que todos receberão de joelhos, aba¬ 
tendo entaó o Senhor Infante Gondeítavel o ef- 
toque, e o Alferes mór o Eílandarte. 

Dada a bençaó, o Eminentiííimo, e Reve- 
rendiííimo Cardeal Patriarca, largando a Cruz no 
dito lugar, defceo os degráos do Altar, e feita 
a devida reverencia , recebeo a Mitra [ pois to¬ 
do o mais tempo eíteve fem ella, ] e fe caminhou 
com a mefma ordem para a Capella do Sacra¬ 
mento , onde fe fez oraçaó, na qual fó EIRey, e 
o Eminentiííimo Cardeal uzaraó de almofada: da- 
hi acompanhou Sua Mageílade até à porta da 
Igreja, que defce para o Pateo, onde houve re¬ 
ciprocas inclinações na retirada; e depois que na 

Sala 



Sala coítumada depoz os Paramentos, paííou a 
comprimentar a Rainha noíTa Senhora no feu 
quarto. 

Todo o acompanhamento fe poz em ala 
por huma, e outra parte; tangeraõ osMeniítres, 
Trombetas, Charamelas, e Timbales, e Sua Ma¬ 
geítade fe recolheo pára o feu quarto pela mef 
ma parte por onde havia hido , acompanhado 
dos Officiaes da Cafa, Títulos, Reys de Armas, 
Arautos, PaíTavantes, Porteiros da Maça, e da 
Cana , que vierao até; a Sala deites diante do 
acompanhamento de Sua Mageítade. 

Ao qual Auto, juramentos, preitos, e ho¬ 
menagens , e ceremonias delles fuy prefente eu 
Pedro Morberto de Aucourt e Padilha, Notário 
publico por authoridade de Sua Mageítade, e 
efpecial Alvará feu , que vay trasladado no fim 
deite Xnítrumento, e faço fé , que pafiòu affim 
tudo bem, e verdadeiramente, fem falta alguma, 
fendo prefentes os Grandes, Títulos Seculares, e 
Eccleíiaíticos , Fidalgos, e outras Pefíòasda No¬ 
breza , que fizeraô o dito juramento , e outra 
muita j^ente, aílimnobre, como de povo, que 
eítavaó no Terreiro do Paço, pela Varanda, e 
janellas, que ficaÓ fobre elle. 

Affim como cada huma das ditas peíToas, 
que affiítirao em cima na Varanda, e no lugar 
do dito juramento, hia entrando nella, o toma¬ 
va em lembrança por efcrito, que para o poder 
fazer me mandou Sua Mageítade eítar com ef 
crivaninha, e papel no eítrado grande, perto do 

L Throno t 
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Throno, defde que o dito Auto começou, e fe 
fez o primeiro juramento , preito, e homenagem, 
até o ultimo. Sendo affim tudo feito , findo , e 
acabado, me ordenou Sua Mageftade , que de 
tudo déífe minha fé, como feu Notário publico, 
e fizeífe diífo Auto, e Inílrumento , e que lho 
déífe authentico; e depois me foy requerido pe¬ 
lo Secretario de Eftado Diogo de Mendoça Cor- 
te-Real por avifo de dezafete de Junho defte pre- 
fente anno de mil e fetecentos e cincoenta e dous, 
que para perpetua firmeza do dito Auto, e fubf- 
tancia delle, lhe déífe hum, e muitos Inftrumen- 
tos , para fe lançarem na Torre do Tombo , e 
ter em feu poder. Teítemunhas, que a tudo fo- 
rao preíentes o Eminentifiimo , e ReverendiíTi- 
mo D. Thomas de Almeida, do Confelho de Ef- 
tado, e Cardeal Patriarca de Lisboa; o Arcebifpo 
de Lacedemonia D. Jofeph Dantas Barbofa, do 
Confelho de Sua Mageftade; o Bifpo de Porta- 
legre D. Joao de Azevedo Oforío, do Confelho 
de Sua Mageftade ; o Principal D. Filippe de 
Soufa, do Confelho de Sua Mageftade , e Deaô 
da Santa Igreja de Lisboa; o Marquez de Gou- 
vea D. Jofeph Mafcarenhas 9 Mordomo mor, e 
Prefidente do Defembargo do Paço; o Marquez 
de Marialva D. Diogo de Noronha , Eítribeiro 
mór, Gentil-homem da Camara, e Governador 
das Armas junto à Peífoa; () Marquez de Ma¬ 
rialva D. Pedro de Menezes, Gentil-homem da 
Camara ; o Conde de UnhaÒ Rodrigo Xavier 
Telles de Menezes Caftro e Silveira, Gentil-ho¬ 

mem 
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SÃS?1' ®7e'dorda Fazenda; e outras 

mSÇZSSSÍSZZ, prer“te- * - 

»*ti Pedro Norberto de Aucourt e Pa- 
d.lha Cavalleiro Profeffo na Ordem de ChrJ- 
to ^ Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade Efcri 
va° da fua Camara, e feu Notário publico p* 

efte3 AutoaSfide ?UTfe^° ’ e e™ e{ecí, PaPra eíte Auto, fiz eíte Inflrumento, em que com M 
ditas teftemunhas affiney de meu final razo e 
coílumado^ E declaro, que fuppofto nos lugares 

ve ^ffumTd^611038 referidas nefte Auto i hou* 

latey fegundo a ordem , que nos lugares havia 
Eftad o e ,marldad° dar PeI° Secretario de 
Eítado Diogo de Mendoça Corte-Réal • fendo 

te rt era^ndf^T d°it0d°S obferva,la pontúalmen- 
caÕ nelnd?en?Ve ^.l§Uma altera- 
dos 9 ^ §randC concur^° 9 e alvoroço de to- 

feu NotariÓ'Zw POrf6 S"a Ma«eftade me fez íeu i\ otano publico, he o leguinte.' 
'->* \ * . t - • • 

' U EIRey faço faber aos que eíle Alvará 
p—' ZT ’ qUlfU hey P°r be™ i e me praz de 
ReZ™ l £ l ° 6,11 mÍnha Corte * e neftes 
viro n J?enbonos > para as coufas de meu fer- 
ATcòuTt P °íreC^ni ’ a Pedro ^orberto de 

do T P t ° Paço ^otano publico para o Auto 
evantamento, e Juramento , que os Eíta- 

dos 

i 



tfcl 
dos deíles Reinos me hao de fazer na Coroa del- 
les e feus Senhorios; e mando que ao dito ri¬ 
to do Levantamento, e Juramento, e aos n- 
tmmentos que delle paffar, todos os » 
aue por meu ferviço fizer, fe de tao inteira te, e 
credito, como por direito fe deve dar asefcrUu- 
ras feitas por Notários públicos : o q^e oditoP - 
dro Norberto de Aucourt e Padilha fara debaix 
dó jummento, que tem do fe» Offido. e que» 
que efle valha, tenha forqa, e 

la minha Chancellaria , e fellada do meu Sei 
pendente, e valerá outro fi, porto rt^ «aojaffe 

çaõ em contrario. Feito em Lisboa aos 6 do mez 
de Setembro de 17 5 a 
* • • • 

Ért’ ic i ■ -* \ i *’] 

R E Y. 
v‘ VV* ^ ^ 

, éf • . . w *' ’ f 

Diogo de Mendoca Corte-ReaL 
r 

: A Lvará, pelo qual Voffa Mageftaâe ha por 
A bem de nomear por Notário publico em fua 

Úu, e nejles Reinos, e efpecialmente pam o M 
to âo Levantamento, e Juramemo , ^ 
berto de Aucourt e Padilha Fidalgo 
e feu Efcrivao da Camara na Mefa do Defen 
go do Faço, na forma que acima je declara. 

Para Voffa Mageítáde ver. 

Jofeph dos Santos 0 fez. O qual 



[43] 
O qual Inílrumento vay eicrito em vinte 

e feis meyas folhas comeíta, todas dehuma le¬ 
tra , e aílinado por mim Notário com as teíle- 
munbas a traz nomeadas. 

Pedro Norberto de Aucourt e Padilha. 
■9 

D. Thomaz de Almeida, Car¬ 
deal Patriarca de Lisboa. 

• v - 

D. J. Arcebifpo Lacedemo- 

nien. 

D. JoaÕ de Azevedo O for io, 
Bifpo de Portalegre. 

Principal Filippe de Souja , 

Dead da Santa Igreja de 
Lisboa. 

D.Jofeph Mafcarenhas, Mar- 

(juez de G ouve a , Mordo• 
mo mòr. 

D. Diogo de Noronha, Mar- 
(juez de Marialva, E/lri- 
beiro mòr. 

D. Pedro de Menezes , Mar- 
(juez de Marialva. 

D. Kodrigo Xavier Telles de 
Menezes Cajlro e Silveira, 

Conde de Unhao. 
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